
I
Í0:$

*0.
Sn*

U*l& 
aS fe

q
1 me 
»opu l»
• Pél* 
repre- 
He ,4,
®  twl 
iciadm 
a Ca- 
lopolii, 

Itajii, 
iciumi 

Sul. 
?al 0' 
lo $4 
Can í 

ibai; ■< 
)n.
icórdi»,
BS
il, G»- 
l, Gua- 
oranga

íirmaí
SP, »  

coopt 
i agêa-l 
nal, pa- 
iento dr 

dirigir.) 
servi?» I 
gua os.11 
Este » 

invesu- 
3" Qii

i✓

38
O ' “

o ®e'

|tD8
pri»’
»d*
p»tt»
K0̂ '

S V is it a r a  Municipal de La 
trato de Segara de

Segundo pudemos co­
lher junto ao Sr. Felipe 
Afonso Simão, dinâmico 
e digno Secretário da 
Prefeitura Municipal, a 
municipalidade ageana 
fuuiou há dias importan­
te contrato com a BOA 
VI TA COMPANHí \ l)E 
SEGUROS DE VIDA.

Trata se de um seguro 
Oe vida em grupo desti 
nado a dar ampla pre­
vidência a todos os ser 
vidores municipais, como

seja n funck n rios, pro 
essores e o| rár ios que 
u caso de ialecnnen o 

Por morte natmal ou a

,Cnd e? l f  ° u em caso dc invulid z totai perma
nrut- tr i a r milia do 
si gui1 .d o b io de 
cem o t zeij e cin- 
coenta md cruzou i s. con 
forme ( salário do ser­
vidor.

A  contratação do se 
guro em referência, foi 
recebida com intendo jú

L io i> neficiados, e
coiltijc uição vem so- 

m tr à vária, outras que 
a valorosa classe dos 
servidores municipais, 
vem r • j ,  ido da atual 
p?st o refeito Dr.
Woi "  da Rocca, que 
,• > v i  dar justa retri- 
i> * . i mus mesmos pela 
c ri~ . ire  labuta em pról 
d . ngrandecimento de 
nos o municipio, como 
também já foi dada com 
a ivcente majoração dos 
seu vencimentos.

nnn.: ?avimeníaçcco asfalhca 
da Avenida Duque de 
Caxias (acesso de Lajes 

à Roaovia BR-36)

ORCÀO IN D E P E N D E N T E  E NOTICIO SO
A n o  X X  ! DIKBTOR . KEDATOK CHEFE ved»> .
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Em Lages o Secretario de Educacão e Cultura
Em visita a seus fami­

liares e correligionários,; 
encontra-se em Lages, o 
Deputado Rubens Naza- 
reno Neves, recciitemen- 
te investido nas eleva 
das funções de Secreta 
rio de Educação e Cul 
tura de nosso Estado.

Jnntamente com o De­
putado Rubens Nazareno 
Neves, vieram a Prince­

sa da Serra os Deputados 
Walter Müller, vice pre­
sidente da Assembléia 
legislativa, Frederico 
Kuerten, T Secretario 
daquela Casa, Querino 
Flack, lider da bancada 
do M T  R., José Zanim e 
Raimundo Stanck, além 
do Dr. L jd io  rallado, 
professor caiedrático e 
Michel Curi, oficial de

□prino I 
tatutOí |
listintíj 
•dinárl;| 
às 
Ordei

riodo

jen^l

Sra. Scylla Sntunes

A»l
A*|

Transcorre no dia de 
amanhã a passagem de 
mais uma data natalicia, 
da distinta sra. d. Scylla 
Antunes Baggio, digna 
esposa do Sr José P. 
Baggio, diretor dêste bi- 
seminário, do alto co­
mércio desta praça e 
pessoa vastamente rela­
cionada nos meios so­
ciais e políticos de nos­
sa cidade.

Dama possuidora de 
inúmeras virtudes, a sra.

d. Scylla Antunes Baggio 
grangeou um vasto cir 
culo de relações e ami­
zades, motivo porque se­
rá muito cumprimentada 
no dia de seu natalieio.

Noticiando êste prazei- 
roso acontecimento so­
cial, destas colunas en 
viamos à sra. d. Scylla 
Antunes Baggio, os nos 
sos votos de contínuas 
felicidades ao lado de 
todos os seus dignos 
familiares.

gabinete.
Hoje às 12 Choras, no 

Clube de Caça e Tiro 
Luiz Rumo-; Borges, o 
Deputad » Rúbeos N iza 
rmo X ? v ‘s foi homena­
geada c íq  um churras­
co, que l i í  foi oferecido 
por um grupo de amigos 
e admiradores.

Sucesso no espetácu­
lo de Virgínia Lane

Com > era esperado, a l­
cançou sucesso absoluto 
a apresentação da Com 
panhia de Revistas de Vir 
ginia Lane, levado a e 
feito ontem à noite, no 
Jine Teatro Tamoio.

O espetáculo em refe­
rência agradou a toda 
a platéia, que acorreu às 
dependências daquela tra­
dicional casa de diver­
sões.

De acordo com noti­
ciário da imprensa da 
capital do Estado, foi au- 
t rizada, pelo Sr Piimei 
o Ministro, a liberação 

da verba de 10 milhões 
de cruzeiros para a pavi­
mentação usfáltica ja  A 
venida Duque de Caxias, 
ou seja, o acesso de La 
jes à Rodovia Federal 
BR 36, rodovia que liga 
rá Florianópolis a São 
Miguel do Oeste, passan 
do por Bom Retiro, La 
jes, Campos Novos, Joa- 
çaba e Xanxerê, em uma 
perfeita integração do 
litoral ao oeste cata­

rinense, com significativa 
importância econômica 
para o desenvolvi^e to 
do Estado barriga- ;• le.

O acesso em aprê ■.e 
constituirá na mai- i i- 
pla avenida de nos ;i- 
dade, pois terá êle du $ 
pistas asfaltadas, com 7 
metros de largura cada 
uma, separadas por um 
canteiro central em tòda 
a sua extensão.

Caberá ao 2- Bu i io 
tíodoviário, inicialmeate, 
a pavimentação a íai, a 
de uma das pistas, uj js 
trabalhos preliminare já 
foram iniciado*

Polícia Rodoviária Feda 
ral nas BR-2 e Bfí-3o
Conforme comunica­

ção do Engenheiro i hefe 
do 16’ Distrito Rodoviá­
rio Federal do DNER, 
com sede em Florianó 
polis, ao Comandante do 
2* Batalhão Rodoviário 
foi instalado em Lajes, 
no dia 15 do corrente, o 
Núcleo 16-4 da Polícia 
Rodoviária Federal i6, 
cuja missão será fiscali 
zar e policiar o tráfego 
nas Rodovias BR 2. tre 
cho Santa Cecília-Passo 
do Socorro, e BR-36, tre­

cho Lajes Campos Novos- 
Tratando de tão impor 
tante assunto, estiveram, 
no dia 13 do corrente, 
em visita ao Comandan­
te do 2' Batalhão Rodo­
viário o Eng Francisco 
Feuott, Engenheiro subs­
tituto da Residêucia do 
DNER em Lajes, e o Ins­
petor Dario Vasconcellots, 
Chefe da 16a Unidade 
de Fiscalização do Trá­
fego da Polícia Rodoviá­
ria Federal.

r m em
Os dirigentes politicos que estão discutindo 

com o Presidente João Goulart a reforma do Ga­
binete são de opinião que enquanto não houver 
acordo a proposito do nome do futuro Primeiro 
Ministro não será possível discutir a composição 
dos nomes dos Ministros jrestantes.

LEIA N A  3a P A G IN A

Excursão do Pacífico organizada pela 
VARIG

«•'♦Ví

V A R IG
MTR apoiaria Jânio em Sao Paulo

I

O próximo partido a 
a<lotar a candidatura do 
Sr. Jânio Quadros, à go 
vernança de São Paulo, 
ácredita se será o MTR. 
' ale lembrar que aque- 

agremiação é presidi 
naquele Estado, pelo 

Brof. Alipio C o rrê a  N eto,

pessoa há longo tempo 
ligada ao ex-Presidente 
da República, e que h 
derou a cisão no r&D, 
formando a Ação Socia­
lista por ocasião da ulti 
ma campanha presiden­
cial.

Para FLORIANÓPOLIS, ITAJAÍ, SÃO PAULO e RIO - 
4as., 6as., e domingos 11:20 hrs.

Para CAXIAS e PÔRTO ALEGRE - 
3as., 5as, e domingos, 12:40 hrs.
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Motoristas do Rio adota n iaxis fabricados 10 Btasil
No Museu de Arte Mo­

derna, no Rio de «Janei­
ro, 23 motoristas profis­
sionais, contemplados 
pelo financiamento da 
Caixa Econômica Fede­
ral, receberam as chaves 
dos carros Aero-Willys, 
fabricados especialmente 
par i o serviço ue taxi.ob- 
jetivaado a renovação da 
frota do Rio de Janeiro.

A entrega dos veícu­
los procedeu-se em meio 
a grande ‘ entusiasmo e 
veio realçar dois fatos: 
a capacidade da indus- 
iria nacional em suprir 
o mercado era tôdas as

suas necessidades e a 
decisão governamental 
de financi r n iquisição 
de carros novos pelos 
motoristas profissionais, 
para que melhor aten 
dam ao público 

O ato teve u presença 
do repres - ít mte do Sr. 
Presidente do >oública, 
Sr. Gilberto 1 i

Sã, dos diretores da Cai- 
x i Econômica Federal, 
Sr*. Geroaimo de Casti-
I ii o s , e rt u m - 
berto Brasileiro Bahia, 
diretor da Carteira de 
Títulos; djs diretores da 
Villys - Overland, Srs.
I I do ia Cânarae Wal- 
I • aar Geoffroy; do Sr. 
I i / n í  vVallace Nunes,

Presidente do Sindicato j 
dos Motoristas Auto i , 
mos da Guanabara do| 
Sr. José Manoel leixei 
ra, Presidente da Fede ­
ração Nacional dos Con­
dutores Antonomos < 
Veículos; do Sr. Jesu 
Vntonio Dias, Gerente d<* 
Vendas da Willys Over­
land para os órgãos Fe-

iis; dos Srs. Sergin 
jueira, . imundo Ros- 
\ntonio A. QUeiro: 

• es, de relações p» 
•as da Willys; do $r
• i Garner, Gerente ^  
i ao de Propaganda 
,Villys, e no Sr. Edson 

unnquell. i > Departa- 
u rato de P. > noções de 
Vendas.

Símbolo do sucesso

Banco do. Brasil terá 
filial no Chile

“Dentro de um mês, ou 
mai* tardar, o Banco no 
Brasil inaugurará Ui a 
filial em Santiago do 
Chile” infmmou o ír 
José Bonifácio Gomes da 
Costa, ctmfe do gabine­
te da Presidência do es 
tabelecimento de crédito 
Acrescentou que uma 
filial está sendo prepaia 
da também em Lima. no 
Peru. “ e ficará pronta 
ainda êste ano. Sessenta 
novas agências estão sen­
do montadas nas cidades 
do interior menos favo 
recidas pela rêde banca 
ria e há planos de se 
criar filiais em Lis­
boa, Beiruth e alguns 
outros grandes centros 
comerciais da Euiopa".

Quem não anun­
cia se esconde

Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha­
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. 0  seu padrão de automóvel.

( wws>
Um produto da WIILYS-OVERLIID
Fabricante de rtlculos de alia Qualidade 
Sáo Bernardo do Campo 
falado de São Paula JL L L y ^

Para seus anúncios pro­
cure CORREIO LAG E A- 
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n®  294

C L U B E  Io DE  J U L K O
CO NVITE

0 s  f e * teai r o s  d f .  Sã0 J ° ã »  de 1962 do Clube P  de Julho convidam os associados do mesmo nara as f e s t i v i d a d e * , 
juuiuas, que faraó realizar no d.a 23 deste, qos salões sociais. esmo, para as ie.

P R O G R A M A ; ------------------------ -----------------
A’s 20 horas - Praça João Costa

Recepção a rainha do São João Srta. MARLENE W a i t r í t t  ̂
Audição da Bandinha Concórdia de Porto Alegre ^

A ’s 21 horas - Clube 1* de Julho r e ­
inicio do Grande Baile

í

IU1V/1U uw uiauuc uaiit?
A ’s 24 horas - Sensacional "show’' com a mais famosa dimio u . . .  , T

íacionais “Ronald Golias e Carlos M anoel da Nobrega, contratados especialiru»n/1Um° r*8ta Kad*° e i
íiados do Clube V  de Julho mais uma noite inesquecível.  ̂ «mente para proporcionar a«»s

M  a p  n  o  n  t m n  r \  rv r» n  A 1 Va  í n  í  n  >

nacionais
ciados ____  _ ____  ____  ____

Mesas a venda na Alfaiataria1 “ Chie”
Transmissão exclusiva da Rádio Diário da Manhã 

Agradecemos antecipadamente as seguintes firmas; Agencia Planaltina de V pípuW  d
Automóveis João Buatim S.A. e Expresso Lages de Transportes Lida ulos> Rodo Pinho S.A., Comérci‘> di
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CORREIO L A G E A N O 3a pagine

Exciírsão do Pacífim 18 Dia - Dia livre para visitar o parque. Suas paisa-

Roteiro da  Excursão de sua Vidrr «<> a

T Dia - Partida do Brasil em avião Bopíntr 7l - A . , 
da VARIG, com destino ao México. Escalas em l , l Jat° 
Bogotá. Chegada a Cidade de México, recepção e traslado 
em limousines para o Hotel Reforma, no centro da cidade 
Restante do dia livre. a cioaae

pendentes* ^  1ÍVr6 ^  MéXÍC° Pdra atividades inde-
3 Dia - Partida pela manhã da cidade do México 

para Acapulco, a ‘ Pérola do Pacífico” , em automóveis 
Chevrolet, ultimo modelo. Parada durante a viagem na 
histórica cidade de Taxco, famosa pelos artesanatos de 
prata. Após breve visita, continuação da viagem, chegando 
em Acapulco à tarde. H tspedagem no Hotel Caleta situa­
do entre as praias de Coleta e Caletilla. Noite livre ’

4 Dia-Manhã e tarde livres.Ao anoitecer, saída do ho 
tel para um passeio pela baia de Acapulco em iate O iate uu 
corará numa das praias onde os passageiros desembarca 
rão acompauhados por uma orquestra de ‘ mariachis” para 
um Beach Party ao luar. Retorno ao hotel às 02 00 horas

5 Dia - Manhã livre. À  tarde, partida do hotel com 
os automóveis para um pisseio pela cidade de Acapulco 
visitando a Catedral, o Hotel El Mirador de onde poderão 
ser vistosos mergulhadores ou “ clavadistas” que mergulham 
nas águas do Pacífico de rochas com mais de 50 metros 
de altura, no lugar chamado -‘La Quebrada” . Retorno ao 
hotel. Noite livre

6- Dia - Pela manhã, traslado do hotel para o aero­
porto, em limousines, e partida de Acapulco para México 
em avião DC-6B da Cia \eronaves. Chegada depois de 
uma hora de viagem, recepção e traslado para o Hotel 
Reforma. Restante do dia livre.

T  Dia - Dia livre na Cidade do México. Sugerimos 
visitas individuais aos lugares de maior interesse turístico 
da cidade, rica em valores históricos, museus, monumen­
tos e edifícios de arquitetura moderna. Noite livre.

8 Dia Traslado para o aeroporto em limousines e 
embarque em avião Boeing 7« >7 da VARIG com destino a 
Los Angeles. Chegada em Los Angeles, recepção e tras 
lado para o Hotel Sheraton West em ônibus especial. Res 
tante do dia livre.

9 Dia - Pela manhã, entrega de automóveis Chevrolet 
1962 e partida do hotel para um passeio de dia inteiro à 
Disneylaud. Retorno ao anoitecer. Noite livre.

10- Dia - Pela manhã, partida do hotel em ônibus 
especial para um passeio pela cidade de Los Angeles, 
visitando Hollywood, Malibu Beverly Hills e as residências 
de artistas do cinema americano, Wilshire Boulevard, 
Sunset Boulevard, a universidade de U.C.L.A, Grauman'6 
Chincse Theatre onde verão impresso no cimento da cal 
çada. assinaturas e o que mais caracterizou artistas famo­
sos do cinema. Retorno ao hotel. Noite livre

11 Dia - Partida pela manhã com destino a Las 
Vegas. Depois de interessante viagem através do deserto 
delviojave, chegada e hospedagem no motel Jamaica, no 
conhecido “ Stríp* Restante do dia livre.

12' Dia - Passeio com os automóveis até Lake Mead 
para visitar a reprêsa de Hoover, a maior usina hidroelé­
trica do hemisfério. Retorno a Las Vegas. Noite livre.

13 Dia - Traslado para o aeroporto pela manha e 
partida de Las Vegas com destino a San Francisco. Che­
gada recepção e traslado em ônibus espt c al para o Hotel 
Saint Francis, localizado no centro da ciJ ide, em Union
Square. Restante do dia livre.

14' D.a - Partida do hotel pela manha, para um pas­
seio em ônibus especial, visitando a cida e e al’’^08  ̂
denciais. Dentre os lugares a serem vistos. um dos p 
altos será a Missão Dolores, primeira >Sreja fundada pelos 
espanhóis na colonização da Cabfornm^ Visitaremos ainda 

ico o parque do Golden Gate, Twin PeaKs, 
que oferece magnífica vista da cidade e suas sete colina ,
o Cent ro Cívico o parque do Golden Gate, Tw.n Peaks. 
que oferece ma’gnífica vista da c i d a d e e s u a s  sete colina^, 
Muir Woods. Chinatown, Fisherman s Wharf, etc. 
ao hotel. Noitep livrea ^  autom6veÍ8 Chevrolet 1962 de

San Francisco para Monterey Apôs curta ^ ^ r d è  ^  noite 
e hospedagem no motel Rancho Monterey. iarde e noite

hvreB- automóveis visitando as
16' Dia - Passeio com os Paci{ic Grove,

cidades da baía de Monterey, ou sejsm raciuu -  —  
Monterey, Carmel e Carrael-by-the-Sea^ hsta r^ iapacífico 
siderada uma das mais pitoresca 8Ído a primeira capi le nd o  graa*. valor h'«t6r,co por ter s.do^«  prime P

nuiuiiia “ Parmel onde se encontrai»
será visitada a cidade de L& rtb pebble Country
mundialmente famoso campo d® p jore8te8 de Monterey 
Club, Del Monte Foreet com semc p r e(c BetôrDO
OU árvores fantasmas. Seventei30 . restaurantes
» »  motel. À noite »o?orimo» jantar num « •  etc
típico» em Fisherman s Wharl.t Monterey «para o

17' Dia - Partida pela hospedagem no
''arque Nacional de Yosemite. Chegada e nospe g
Yusemite Lodge. Noite livre.

- - ---- --  OVIMÎ VUI  ̂ pit lHOlUlK/Q. .niguuiao
da6 árvores do parque, as sequóias gigantes, são conside­
radas as mais velhas dos EE. UU., contando com mais de 
o.LOO anos. À noite, do terraço do hotel, verão a cerimô­
nia da "Cascata de Fogo” . Quantidades de carvão incan­
descente são despejadas pelas encostas da montanha crian­
do um espetáculo deslumbrante. No Parque Nacional de 
Yosemite encontra-se a mais alta queda d’água do hemis 
fério norte.

19 Dia • Partida de Yosemite com destino a San! 
Francisco, passando pela capital da Califórnia. Sacramen­
to. Chegada e hospedagem no Hotel Saint Francis. Devolu 
ção dos automóveis e noite livre.

20' Dia - Dia livre em San Francisco para atividades 
independentes

21' Dia - Traslado do hotel para o aeroporto em 
òiuous especial e partida de San Francisco com destino a 
Seattle. Chegada, recepção e traslado em ônibus especial 
para o Hotel Olympic Restante do dia livre.

22 Dia - Dia inteiro dedicado a visitar a Feira In 
ternacional do Século XXI

23 Dia Partida de Seattle em ônibus especial com 
destino a Vancouver, no Cauadá. Esta viagem será efetua­
da bordeaudo o lago Washington e Puget Sound. Chegada 
e hospedagem no Hotel Vancouver. Restante do dia livre.

24' Dia - Traslado do hotel para o aeroporto em 
ônibus especial, e partida de Vancouver para New York 
m avião DC-8 à jato da Canadian Pacific. Transbordo em 

Toronto para avião da Trans Canada e chegada em New 
York. Recepção e traslado em ônibus especial para Hotel 
Taít, no centro da cidade. Noite livre.

25' Dia - Dia livre em New York para atividades in­
dependentes.

26' Dia - Manhã livre A tarde, traslado para o ae­
roporto de Idlewild em ônibus especial e partida de New 
York em avião Boeing 707 da VARIG com destino ao 
Brasil.

27. Dia - Chegada ao Brasil. FIM DA EXCURSÃO.

Por pessoa somente
U3$ 250.60

de entrada e o restante
USS 1.00250

em 26 (20*^6) mêses com os juros 
de financiamento

Consulte seu agente de viagens
Sôbre esta bela e cômoda excursão. Através,dêle você 

obterá todas as informações que desejar, e será benefi 
ciado pela experiência de um técnico em assunto de via­
gens, que o atenderá melhor que ninguém, dando lhe plena 
assistência e tudo lhe facilitando nas providências e pia 
nos de mais uma “Excursão de sua Vida” .

Sra. Julieta da Costa 
Ribeiro

Aos 74 anos de idade, fa­
leceu dia 13 último, no ;",io 
de Janeiro, onde residia, a 
virtuosa sra. d. Julieta da 
Costa Ribeiro, natural desta 
cidade, onde mantém inu; e 
ros familiares.

Dama portadora de inúme­
ras virtudes, o falecimento 
de d. Julieta da Costa Ribei­
ro, foi muito lamentada no 
seio de nossa sociedade, on­
de mantinha um vasto cir­
culo de relações e amizades

Deixa prantear-lhe a suu 
morte os seguintes filhos: 
Sra. Eliete da Costa Daoes, 
Sra. Eloisa da Costa Godinho. 
Srta. Daura da Costa Ribei­
ro e o Sr. Dr. Clovi8 da Cos­
ta Ribeiro, presidente da 
Associação Rural de Lages, 
e pessoa que gosa de vasta 
estima nos meios sociais e 
ruralistas deste municipio.

À familia enlutada envia­
mos as nossas sentidas con­
dolências.

Leia e assine esle

— DE -
PEDRO VANONI

G asolina - O leos - Lubri­
ficação e L av açào

Mantém anexo uma oficina mecânica 
p a r a  melhor atender aos seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos 

Lages -  Santa Catarina
Fone , 319

Tacografo
“ KIENZLE”

Registra a vida de 
seu Veiculo

Quilometragem percorrida 
Velocidade de viagem 
Horas de funcionamento 
Horas de paradas 
Freiadas bruscas 
Arrancadas bruscas 
Aquecimento de maquina

Inviolável - Seguro - 
Perfeito

Representante

Vicente Pascale
Com. e Repres.

Rua Corrêia Pinto n° 122 
Fone-228 - Cxa. Postal 28 
End. Telegráfico - 1NDU 

LAGES - Santa Catarina

Ferragem Mauá Ltda.
Com pleto sortimento de ferragens, 

tintas, g ra x a s , oleos, m an cais, rolam en­
tos e ferram entas em  g e ra l.
Praça João Costa, 4 - Fone, 489

L

I
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Prefeitura Municipal
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R I N A

Têrmo de Contrato de Locação de Serviços
Termo de Contrato que entre si fazem a Prefeitura Municipal de 

La"e8 e o Sr. Ivens dos Passos Lobo Montenegro, para o fim e na
forma que abaixo se declara. .

\os quinze dias do mes de março do ano de mil novecentos e
sessenta e dois í 15-3 62), na Prefeitura Municipal de. Lages, no Gabine-
t do Prefeito Municipal Dr. Wolny Delia Rocca ora denominado Con- 
t  inte e na presença do Sr. Ivens dos Passos Lobo Montenegro e a- 
q. | dcnom nado Contratado, foi concluído êste Contrato na forma e 
e. b as e '■ i -ulas seguiutes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O Contratante usando de suas atribuições, contrata neste ato o sr. 
Ivens dos Passos Lobo Montenegro, para na DO.V. desta Prefeitura, e- 
xercer as funções de Auxiliar de Fiscal.

CLÁUSULA SEGUNDA

O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado, mensalmente como 
retribuição aos serviços prestados, a importância de dez mil cruzeiros 
(Cr$ 10. >00,00) que serão efetuados na Pagadoria da Prefeitura Muuici-

paL CLÁUSULA TERCEIRV

O presente Contrato terá sua vigência a partir de primeiro de a- 
b"il de sessenta e dois (1-4-62) e terminará um 1 ano após, podendo 
ser prorrogado de acordo com as partes contratantes, bem como rescin­
dido em qualquer tempo, por iniciativa de uma das parles, sem que cai­
ba direito a indenização ou reclamação judicial ou extra judicial.

E, para firmeza e validade do que ficou acima estipulado o Sr. 
Prefeito Municipal mandou que fosse lavrado o presente têrmo de Con­
trai que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelos contra­
tantes e por mim assinado, Felipe Afonso Sirnão, Secretário da Prefei­
tura Municipal de Lages

Prtkitura Municipal de Lages, em 15 de março de 1962 
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Ivens dos Passos Lobo Montenegro 
Contratado 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Têrmo de Contrato de Locação de Serviços
Termo de Contrato que entre si fazem a Prefeitura Municipal de 

Lages e o Senhor Cândido Fortunato Batista Dias, para o fim e na for­
ma que abaixo se declara.
Aos quinze dias do mês de março do ano de hum mil novecentos e sessenta 
e dois (15/3/1962), na Prefeitura Municipal de Lnges, no Gabinete do 
Prefeito Municipal, presente o Snr Dr Wolny Delia Rocca, Prefeito 
Municipal, ora denominado Contratante, e de outro lado o Snr. Cândido 
Fortunato Batista Dias e aqui denominado Cot.tratado, foi concluído ês­
te contrato na fórma e sob as cláusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O Contratante, usando de suas atribuiçõis, contrata, neste ato o 
Senhor Cândido Fortunato Batista Dias, na Prefeitura Municipal de La­
ges, exercer as funções de Auxiliar de Escuta.

CLAUSULA SEGUNDA

O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado, mensalmente, como 
retribuição aos serviços, o salário de doze mi! cruzeiros (Cr$ 12.00c.,*m), 
que será efetuado na pagadoria da Prefeitura Muuictpal e pela verba 
l-21-l do Orçamento vigente.

CLÁUSULA TERCEIRA
O presente Contrato começará a vigorar nesta data (quinze de março 

de hum mil novecentos e sessenta e dois), e terminará tres mêses após, 
podendo ser prorrogado de acordo com as partes contratantes, bem co-

iniciativa
íização ou de q i.i. 

reclami.

çüo judicial ou extra do que ficou acima estipulado, n,!in ;f,ü

o S enV rV efe ito  Mumcjpal *o Senhor Prefeito Mumoimw ^ c o n fo rm e . vai assinado pelas parte,
"pTm.n F e l i ^ s o  SM o. Secretário de P re fi^

Municipal de Lages^ 15 d man?0 de 1962.H re te .tu raM u n .cp aM ^Lagc^em ^^

Prefeito Municipal 
Cândido Fortunato Batista Dias 

Contratado 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

Têrmo de Contrato de Locação de Serviços
Têrmo de Conti to que entre si fazem a Prefeitura Municipal de 

Lages e o Sr Ivan Rodrigues de Souza, para 0 tim e na forma qu a.
baixo se declara. . , .,

aos quinze dias do mês de março do ano de mil novecentos e ses­
senta e do-s (15 3 62), na Prefeitura Municipal de Lages, no GubineU- cto 
Prefeito Muoicip&l Dr. Woloy DoIIh Rücc&, ora donoiiiinado Contratante 
e na presença do Sr Ivan Rodrigues de Souza, e aqui denominado Con­
tratado, foi concluído êste Contrato na forma e sob as cláusulas t-e

gU1Dte8' CLÁUSULA PRIMEIRA

O Contratante, usando de suas atribuições, contrata neste ato 0 
Sr. Ivan Rodrigues de Souza, para na D.O.V. desta Prefeitura Municipal 
exercer as funções de AUXILIAR DE TOPÓGRAFO.

CLAUSULA SEGUNDA

O Contratante obriga-se a pagar ao Contratado, me^salmente como 
retribuição aos serviços prestados, a importância de Dez Mil Cruzeiro, 
(Cr$ 10.000,00), que será efetuado na Pagadoria da Prefeitura Municipal.

CLÁUSULA TERCEIRA

O presente Contrato terá sua vigência a partir de primeiro de 
março de mil novecentos e sessenta e dois (1-3-62) e terminará um (1) 
ano após, podendo ser prorrogado de acordo com as partes coDtratan- 
tes, bem como poderá ser rescindido em qualquer tempo, por iniciativa 
de uma das partes, sem que caiba direito a indenização ou reclamação 
judicial ou extra judicial

E, para firmeza e validade do que ficou acima estipulado, mandou 
0 Sr. Prefeito Municipal que fosse lavrado o presente têrmo de Contra­
to, que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelas parte 
contratantes e por mim, Felipe Afonso Simão. Secretário da Prefeitura 
Municipal de Lages.

Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de março de 1962 
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Ivan Rodrigues de Souza 
Contratado 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

S eg u ran ça  con tra L acerd a

T m s i m l a i l o r a  e R e p r e s Y i H l i l i F T T D T r f l G E S  l l i L
Avenida Marechal Floriano, 388 -  Fone, 380 - Caixa Postal, 73 . LAGES Santa C 

Transportes em geral do cargas, lotações, mudanças, encomendas b a r r ™ ^  * ^ - an a a anna.
A n e n c ia s  em Curitiba’ Caxias d0 sul, Porto Alegre, São Paulo Rio de Jan 6 C,‘’ PQra qualquer localidade do pais Agencias Joaçaba, Rio Grande e Londrina. ’ 1 Janeiro, Curitibanos, São Joaquim, Pelotas,w » ---------- * --7 UVaiJUllD, 1 '

Servindo ainda as seguintes localidades de Sania Catarina;
Mafra, Canoinhas, Monte Castelo, Laaeadinhr» w U l U I T I l lMafra, Canoinhas. Monte Castelo, Lageadinho, esidência Fiirb c . ^  ®  w C f l Q n n
Alta do Sul. Campos Novos. Chapecó, Xaxim, Xanxerê. Encruzilhado d i Cll.ia ' p °nte A lta  do Norte Ponte- 
rito, Rio da Varzea. Painel. Urubici. Urupema, Bocaina do Sul RP?  me/£as ’ B°*que irão . São José do Cer
Lagoa  d a  Estiva. Cerro Negro. A nita Garibaldi, C e lsoR am os % ■ » _ « R ? P *° Afio. Cam no bL °o do Sul

---------- ------- —©lotas e Rio Negro, no Paran^
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Os panificadores cariocas impetraram dois mandados de 
segurança contra o decreto do governador uarlos L a c e r d a , 
^ P roib,a a fabricação e venda de pão aos domingos, ba- 
seados em que “a autoridade estadual não tem competência 
para regulamentar uma loi faHami direito(^ ^ n ta r  uma lei federal, alterando direito 
aos domingos"d°  em caráter Pei*manente, para funcionarem
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CORREIO LAG3ANO 5a p a g in e

Í ! d̂ ÍreÍÍ°  ^rime3ra Vara Cívnl da Comarca de Ladp 8
i . t I  O Doutor Osmundo Vieira , mniar»

Dutra. Juiz de Direito da doPno art defini'
io. I Primeira Vara _ Cível da vil Que.primeira Vara Cível da 

Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for 
ma da lei. etc.

Faço ?;.ber a todos quan­
tos o presente edital de ct 
tação c ia u prazo de trinta 
(3u) dias virem dêle conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que, por parte de MA 
RIA LICINIA DE L1Z. brasi 
leira. viuva, doméstica, do­
miciliada e residenie em Po 
dras Brancas, rne foi dirigi­
da a seguinte PETIÇÃO: 
‘ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da Vara Cível da Comar­
ca de Lajes. Por seu procu 
rador que esta subscreve 
Maria Licinia de Liz, brasi
leira, viuva, doméstica, do-\ Clal,'neDte Ã^temunhas, visto

vil Que, pretendendo legu i 
mar a situaçao de fato, a Su­
plicante, na foruia dos arts 

usque 456 do C P C  re­
quer a V Excia. designa- 
çao de dia e hora paia a 
lealizaçao da justificação, 
com as testemunhas abaixo 
arroladas, que deverão ser 
citados os atuais confrontan 
tes e interessados, certos, 
e meertos, êstes por Editais 
pura que com suas mulhe 
res os casados contestem o 
pedido, se quiserem dentro 
4,0 Prazo legal. Que seja cs 
tHd°, ouirjssim, o Dr Pio 
motor Púnlico para aco: 
panhar a presente até fu. 
julgamento, quando será i 
conhecido por V. Excia. < 
domínio da Suplicante sôbre 
o imóvel em aprêço. Protesta 
P‘ r todo o gênero de prova, 
em direito permitido, espe

seus efeitos jurídicos e le 
gais.-Façam-se as citações 
requeridas na inicial; a do 
Dr. Promotor Público e dos 
confrontantes do imóvel por 
mandado, dos

de 1.962 ( i )  Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
la Vara Cível”-E, para que 
ninguém alegue ignoràucia, 
especialmeme os interessa-

. . interessados dos incertos, passou-se o o datilografei subscreví
incertos por editais publican- presente edital de citação, assino. »umcrev,
d f.'se ,u“la vez na imprensa que será publicado e afixa- 
Ulicial do Estado e três pu do na forma da lei.-Dado e 
blicações na imprensa local, passade nesta cidade de La- 
KK..I. Lajes, digo, Custas a jes, Estado de Santa Catari- 
unai. Lajes, 22 de fevereiro na, na forma da lei, etc di­

go Santa Catarina, a< s v u > 
e dois dias do mês d* u v-e 
reiro de mil novecent e 
sessenta e dois Eu, Luiz ( : - 
1'*s Silva, Escrivão do Cível,

e

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. v ra 

Cível
Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível

Juizo de
Cível

Direiio da Primeira Vara 
da Comarca de Lajes

miciliada e residente em Pe­
dras Brincas, nesta comarca 
de Lajes, diz e respeitosa - 
mente requer a V.Excia o se 
guinte I o Que há 44 (quarenta 
e quatro anos) a Suplicante o 
cupa uma gleba de terras 
com mais ou menos 5O.Of,0m2 
(cincoenta mil metros qua­
drados l localizada na Fazen­
da do Mirante, distrito de iy  Wiltrick da Silva, brasi

■*’ s. pencias, Depoiment< 
•'(*s>oal. um o valor dt 

rs õ.uOü 0 Pede Deferimen 
' L tjes 3 de março rle 

i (a Jorge Barroso Fi 
>■> ste.iic- Juaiciário’

i' -t m.inhas; l-Américo Sa- 
bPirr. brasileiro, casado, do 
e i nércio. digo, comerciante 
■ si dente nesta cidade. 2 A

índios, comarca de Lajes, 
com limites perfeitamente 
definidos pela medição da 
Fazenda supra mencionada e 
confrontando atualmente com 
Milton Gamborgi e João Al- 
bano; 2 ) Que a posse do

leiro, casado industrial, re- 
siiente nos índios 3-Agosti­
nho Ribeiro da Costa, brasi­
leiro, viuvo, residente no dis­
trito de índios, as quais com- 
pirecerão independentemen­
te de intimação. “DESPA-

le CoDin-l 
as parte* I 
Preíeitml

962

terreno vem sendo por ela CHO:” Designe o Sr. Escri 
exercida, desde o inicio vão dia e hora para a au
mansa e pacíficamente sem 
interrupção, contestação ou o- 
posição de alguém, com o 
absoluto “ animus domini” 
que se exterioriza através da 
exploração agrícola do 
terreno cora animais e plan­
tação 3 )  Que assim sendo, 
se acha perfeitamente confi­
gurado em seu favor o Usu

diênciu de justificação. La 
jes. 15 6.61 (a) O. Dutra 
Realizada a justificação com 
a ouvida de testemunhas, pro­
feriu êste Juizo. o seguinte 
DESP \CHO: “ Vistos, etc - 
Julgo por seriença a pre­
sente justificação em que é 
requerente Mana Licinia dc 
Liz, a fim de que produza os

dados* 
LaceiJI 
,gos, n

ci

A Geral Auío Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estacioná­
rios, eixos para reboques e truck, reboques completos 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin­
chos e outros fins, carcaças de diversos tipos Venda 

j e Consignações de carros usados.

Tudo a  preços baixos

O Doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
l-rimeira Vara Cível da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for- 

ua da lei, ttc

Faço sab* r a todos quan 
•> o presente edital de ci 
;ão com o prazo de trinta 
• dias virem dêle conhe 
n^uto tiverem ou interes 

sar possa, que, por parte de 
Maria José da Silva, brasi­
leira, viuva, doméstica, do­
miciliada e residente no mu­
nicípio de Campo Belo do 
Sul, me foi dirigida a se­
guinte petição - PETIÇÃO: 
‘Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­
reito da Vara Cível da Co­
marca de Lajes. Por seu 
procurador que esta subs­
creve, Maria José da Silva, 
brasileira, viuva, doméstica, 
domiciliada e residente no 
município de Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca de Lajes, 
diz e respeitosamente requer 
a V. Excia. o seguinte: 1* 
Que há mais de vinte anos 
vem ocupando uma gleba 
de terras com a área super 
ficial de l.ooo.ooo m 2 (hum 
milhão de metros quadrados) 
mais ou menos, localizada 
na Fazenda São Luiz dos 
Pintos ou Fachinal dos Bo­
necos, município de Campo 
Belo do Sul, neeta Comarca 
de Lajes; 2- - Que a gleba 
tem as seguintes confronta­
ções: ao N. com Pedro Pinto, 
Olavo Ribeiro da Silva e Be- 
lizario Carlos Ribeiro, ao S. 
com Waldevino Trindade de 
Moraes, a O. com o lageado 
Bebe Ovo, e a L. com Wal 
devino Trindade Moraes; 3- - 
Que durante todo èsse lapso

de tempo esteve n i posse 
mansa e pacífica da gleba, 
*ein interrupção nem oposi 
ção de quem quer que seja, 
nela tendo a sua morada semo 
ventes, benfeitorias e planta­
ções com o mais absoluto 
‘ animus donimi’,; 4‘ - Que a 
gleba está tôda fechada, o 
que torna mais evidente sua 
inteução de dono; 5' - Que
ante o exposto, acha se per 
feiiamente configurado, em 
>eu favor, o suporte fáctico 
necessário da prescrição 
aquisitiva na forma do art 
550 do Código Civil. Assim, 
pretendendo legitimar a si­
tuação de fato em que se 
encontra, consoante arts. 454 
e seguintes do Código de 
Processo Civil, requer a V. 
Excia 6e digne determinar 
dia e hora para a justificação 
dos fatos alegados com a 
citação do Representante do 
Ministério Público. Que se­
jam citados por mandado os 
confrontantes do imóvel e 
por Editais terceiros incertos 
e ignorados a fim de que 
possam contestar o pedido 
se quizerem. Que seja final­
mente, julgada procedente a 
Ação nos termos aqui fixa­
dos, protestando a Suplicante 
pela produção de todo o 
gênero de provas em direitos 
permitidos. especialmente 
testemunhas, vistorias, perí­
cias e Depoimentos Pessoais.
Valor para efeitos fiscais 
CrS 10.00 ',00 Lajes, 15 de 
janeiro de 1962 (a) PP. Jorge 
Barroso Filho.” Testemunhas: 
1 - Otacílio Couto; 2 - Otílio 
S. Figueiredo; 3 Francisco 
Evangelista da Silva, brasi­
leiros, casados, proprietários, 
domiciliados e residentes 
nesta comarca. 4 - José Ni- 
colau Barbosa da Silva, bra 
sileiro, casado, criador. 5 - 
Manoel Padilha Pereira, bra­

sileiro, casado, criador, resi­
dentes em Campo Belo do 
Sul”. DESPACHO:” Defiro o 
pedido, no que respeita à 
justificação. Designe dia e 
hora para a audiência neces­
sária, intimadas as teste- 
muDha , notificand >-se o dr. 
Promotor. Em 17-1-62 ia) 
Paulo Peregrino Ferreira, 
Juiz dc Direito em exercício 
na la. V a ia ’ Realizada a 
audiência de justificação, 
proferiu êste Juizo, o segu t- 
te DESPACHO:” Vistos, etc. 
Julgo por sentença a prcM 
te justificação em que é 
requerente Maria José <a 
Silva, a fim de que produza 
os seus efeitos legais e ju­
rídicos. Façam 8e as citaçõ ■$ 
requeridas na inicial; a <io 
dr. Promotor Público e 
dos c o n f r o n t a n t e s  
do imóvel por mandado; dos 
interessados incertos por e- 
dital publicando-se uma vez 
na Imprensa Oficial do Estu­
do e três publicações na Im­
prensa local P.R.I. Lajes, 22 
de fevereiro de 1962 (a) Os­
mundo Vieira Dutra1 Juiz de 
Direito da la. Vara Cível”

E para que ninguém alegue 
ignorância, especialmente os 
interessados incertos, passou • 
se o presente edital, que se­
rá publicado e afixado na 
forma da l°i -Dado e passa­
do nesta ciuade de Lajes, aos 
vinte e dois dias do mês de 
fevereiro de mil novecentos e 
sessenta e dois. -Eu, Luiz Car­
los Silva, Escrivão do Cível, 
o datilografei, subscreví e 
também assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da ia Vara 

Cível

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível

Se você deseja ganhar

—  1 milhão de cruzeiros
Exija do seu

fornecedor a N O T A  FISCAL correspondente às suas compras e 
aos sorteios de lu n h o  e  Dezembro de

concorra

Seu Talão Vale um Milhão
____ai ,,o on

T r o q u e  a s  s u a s
notas à rua Coronél Córdova n° 80
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Noticias de . . .
(Continuação da última página)

No sentido do livre enten­
dimento, julgo que a forma 
mais lógica de se estabele­
cer a participação dos em­
pregados uos lucros das em 
prêsas, incluindo os sócios 
que também exerçam ativi­
dades na emprêsa, seria o 
de estabelecer um equivalen­
te a X% dos lucros ou divi­
dendos distribuídos ao capi 
tal, tomando por índice vá­
rios fatores, tais como capa­
cidade, merecimento, disci­
plina e dedicação do empre­
gado da emprêsa, dentro ou 
fora dela

Vamos ao exemplo: Uma

emprêsa com capital regis­
trado de cem milhões de 
cruzeiros (cr$ 100 0 J0.00",00), 
apura no fim do ano, um lu­
cro liquido de C r$ .............
âO.O 10 OOJ.OO ( vinte milhões) o 
qual será dado a distribui 
ção entre os sócios ou a 
cionistas e os empregados.

Na suposição que se esta­
beleça uma cota de 30% pa­
ra os empregados e mais os 
sócios em atividade na em 
prêsa, que neste caso, tam­
bém seriam favorecidos co­
mo pertencentes ao fator 
“mão de obra’’, teriamos:

Lucro líquido apurado em

balanço cr$ 20.000.000,00 
30 / para distribui­
ção aos emprega­
dos cr$ 0000.000.00

Porque Perdão ? 
Porque Perdoar ?

Porque perdão? Pergunta o sábio 
E porque humilde alguém implora ? 
Porque em tortura sai dos lábios 
A lagrima da alma que chora?

Porque perdoar? Ainda pergunta.
Porque furtar a paz de um Sêr?
Porque males ao orgulho junta,
E com perdão fazer sofrer?

Porque perdão? Si no chão arrasta 
Em dôr um homem e devasta 
Sua frágil alma e o coração.

Porque perdoar? Falso poder.
Porque suprir o orgulho e crêr 
Em ser Bupremo? - Só ilusão

VILE

A diretoria do Clube I o de Julho comunica a todos os 
seus associados as próximas atrações sociais, que aconte­
cerão durante o mês de Junho em sua séde.

DIA 23 - Sábado
Grande Baile de São João - Banda Concórdia de 

Porto Alegre.
Principal atração: Humoristas - Ronald Golias e Car 

los Manoel da Nobrega.
Dia 30 - Sábado

Baile de Gala, comemorativo ao 6G aniversário - 
Conjunto Melódico de Norberto Baldauf

Dia 1' de Julho - Doming)
Elegante Sarau, encerramento das p moções Junho 

de 1960 - junho de 1962 Conjunto de Breno Sauer.
Nota: Para todas estas festividades é indispensável a 

apresentação da Carteira Social.

Cr$ 14 000 00,00 
restaria para distribuição aos 
sócios a quantia de quatorze 
milhões, ou sejam 14% 6°* 
bre o capital registrado.

Estabelecer o divisor desses 
seis milhões de cruzeiros 
(Cr$ 6 000 000,00) destinados 
aos empregados, porém não 
será matéria facil Entretan­
to, poderiamos estabelecer 
que:

1) o ganho mensal do em­
pregado, represente capaci­
dade e merecimento, atribuin­
do lhe 50 pontosna contagem 
ou formação do divisor, quan­
do realmente satisfatória.

/) a dedicação einterêsse, 
para o bem da emprêsa e 
progresso da mesma, atri­
buir lhe-ia mais 30 pontos, 
se satisfatória.

3) a disciplina e comporta­
mento, mais 20 pontos, tam­
bém si satisfatória.

Procedida a verificação dos 
pontos merecidos por cada 
mpregado, seriam os mes­

mos somados constituindo o 
divisor comum. Presumindo- 
se que a emprêsa conte com 
íüu empregados ou trabalha­
dores e cuja soma de pontos 
merecidos atinja a 6.900 
6oxl00) teriamos para o em 
pregado excelente a distri­
buição do seguinte lucro do 
total de Cr$ 6.000. 00,00.
Cr$ 6.000 000,00 divididos por 
6.000 pomos iguais a Cr$ 
1.000.00. Cr$ 1.000,00 multipli­

cados por 1001 pontos dá 
cr$ 100.000,00. Para o mau
empregado, cujo total de 
pontos, suponhamos só atin 
ia a 10 pontos, recebería a
penas cr$ 10,000,00. ou seja 
cada empregado, nesta hip 
tese recebería cr$ 1.000,00 
nor ponto merecido, o que 
naturalmente teria grande 
influência no seu real mte- 
rêsse em colaborar com a 
emprêsa.

Quanto a atribuição para 
calcular os pontos, deveria 
estar afeta a uma comissão, 
representada por membros 
da direção da emprêsa, che­
fes de secção e representan­
tes dos empregados menos 
classificados.

Isto, companheiros 
no meu entender, a ’80, 2  
mais viável, para os em, 0 
gados participarem D08 , 
cros das emprêsas, porém i 
vremente. e sem imp08jç(J  
pois do contrário, Com0 di 
o nosso ilustre companhei *
MÁRIO AUGUSTO DE QuS 
RÔS, que, para o cornunism. 
QUANTO PIOR, MELHOR 
pode ao mesmo tempo 8p 
uma vitória para os agitai r 
res, quando imposta.

Assim, estaríamos em Con. 
dições de dizer: O Pa TRàÀ 
É O DONO DO CAPITAL i 
NÃO DA EMPRÊSX, e, tam 
bém, DAR DE SI, SEM pp\ 
SAR EM Sl, o que é o nu,, 
alto objetivo rotário

6a pagine

CASA - Vende-ss
Vende-se bôa casa de moradia na Rua Josefina An.o- 

rim - imediações do Engarrafamento ^anto Antônio - Av». 
nida Presidente Vargas.

A casa tem toda6 as instalações necessárias e estt 
construída há 2 anos
Tratar no local com o snr. José Cardoso, ou com o mes?» 
senhor no prédio da Farmácia IARA.

—  A t e n ç ã o  —
Pede-se a pessoa ou a firma, que adquiriu uma mi- 

quina de escrever, marca “CÔNSUL”, para escritório, la 
Oficina da Remington sita no bairro Coral.a gentilêza de pro­
curar com o senhor José Cardoso no prédio da Farmácia 
IARA, o aparelho adaptador para contabilidade, pertences­
te a referida máquina, o qual por um descuido involuntá­
rio deixou de acompanhar a referida máquina.

Fábrica I  Móveis e Esquadrias
FÁBRICA DE MÓVEIS E ESQUADRIAS

J0A0 PELLIZZ0NI
& CIA. LTDA.

Rua Jeronimo Coelho, •/»
Csiia Postal, 126 - Tatogr. “IEÁO"

LAGES • Sta. Catarina

— D E  —

João Pelízzoni &  Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s/n - C. Postal. 126

L A G E S  - S. catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uma visita 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniuis para 

pronta entiega e executa qualquer móvel sob encomenda.

| Para aquisição dos famosos Tratores Massey-Ferguson e imple- 
I  meníos agrícolas desta renomada marca, procurem a

I Se r rana  L i d a . - V c í c u l o s  e_Máquinas
ra vara M a  a Miiisini

É
$

m
m

m
m

Rua Coronel Córdova. 294 à 302 -  (Logo aba,xo dos Corre,os e Telérrafos)

^ Santa Catarina
■ « « ■ « ■ ■ ■ . i i i n i H B B ,  « M m * »  5 K 8 g M

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



0 * m W

16 6 62

So?M
'J k

Jo fel 
LDbeĵ
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CORREIO  L A G E A N O 7a páaina

BTr)l ^ \ tefÇões(Tohri?l?SloVaquia no ^oque máximo do MundialTodas as atenções do do farí no™ , 
público brasileiro esta- seu naís p «a evar ao 
rão voltadas na tarde de te europeu * fcontl°eo- 
amanhã para o Estádio ma Cona l i L  ? 08? 81' 
Nacional de Santiago do  ̂ Ju es Rimet.
Chile, quando estarão!----------------------------------
cotejando as seleções de 
futebol do Brasil e da 
Checoslovaquia, no pré- 
lio que apontará o cam 
peão do mundo do anu 
de 1962

A representação nu 
cional, mercê de suas 
grandes atuações, che 
gou à partida final im­
buída de um grande eu 
tusiasmo e disposta a 
conquistar o bi campeo­
nato do mundo, titulo 
que o Brasil merece fa ­
zer jús, pois foi inega­
velmente a equipe que 
melhor futebol desenvol­
veu em cotejos anterio­
res.

Sem querermos des­
merecer o valor da se­
leção Checa, a mesma 
será um adversário difi- 
cil de ser batido, pois 
conta em suas fileiras 
com valores renomados 
do futebol europeu e tu-

Muito esperamos dos 
nossos cracks que de­
fenderão a nossa sele­

ção na tarde de manhã, 
anciosos por vermos 
mais uma vez o nosso

futebol ostentando a he­
gemonia do soccer mun­
dial.

Balancete da Festa de Santa Cruz
realizada em 1962 -----------------

RENDA
HinhaY6 nos ^ias 0 proveniente
861 7^ ’ o"611066’ Churrasfco- Avifio,Bingo e outias

de Ro
- Cr$ . . .

DESPESAS

Pago
Pago
Pago

Pago
Pago
Pago
Pago
Pago
Pago
Pago
Pago

fornecimento de 

Muniz

Pago - Padaria Natal 
Pago - José Olímpio

carne
Banda Contrato Sr 
Vinho Triângulo 
Trabalho assados, preparo ga­
linhas etc.
Casa Narciso C/N.
Bertuzzi Ribas C/N. 
idem 1 Tapete 

Dorval Bastos C/N.
Compra 5oo Galinhas 
Fatura Handréas Heiml 
Pérola de Lajes - Baggio 
Ao Sr. Teodoro - Trab. Churrasco 

Pago - Madeiras José Gamborgi 
Pago - Grafica Wilson

Crí 38.6oo,oo

62.300.00 
5o. ooo, oo
33.500.00

Pago - Diversas - Operários - Fretes etc. 23.665.oo

Renda liquida - Entregue à Comissão da 
Igreja

Di6tribuido às Associações de Benefi- 
ciencia pelos festeiros

Cr$ 5o4 721,ao

l78.5oo,ao 

178 5o o 

Cri 357.o^o.:>S

Cr$ 861.721 -o

Associações beneficiadas
9.36o,oo Orfanato Crí 27.ooo o

4 3 .3 0 0  0 0 Santa Izabel 27 o< >o
2 o . 6 0 0 , 0 0 Vicentinos 27.oo o
1 7 .o o o ,o o Slan 27.ooi oo

3 .0 0 0 ,0 0 Seara do Bem e Berço de Jesus 27 o o o  j©
143 545,oo Soroptimista8 lo.ooo o

9.611,00 Adotai l o . o o o  D
3 4 .0 0 0  0 0  | Para distribuição posterior 11.5oo <>o

7.45o,oo! Para 2 famílias necessitadas i2.ooo.oo
6.400.00
2.390.00 TOTAL CR$ 178.5o .o

VOCÊ MESMO 
DIRIGINDO UM 
CHEVROLET 62 

■ÚLTIMO T IP O - 
DE MIAM I 
A NEW YO R K !

VOCÊ MESMO EM 
MIAMI, DAYTONA,
SAVANAH, FAYETTEVILí I ,  
RICHMOND, WILLIAMSBÜRG, 
WASHINGTON E NEW Y O R K ! 
18 DIAS INESQUECÍVEIS!

c r$ 9500 mensais
Com pequena entrada e vinte quatro 
(20 + 4) pagamentos!
Custo sujeito às alterações do câmbio.

Inscreva-se já. Quanto antes, maiores 
serão as facilidades! TUDO INCLUÍDO!

EXCURSDO 
DE sua VIDA
n.°3
Saídas todos os domingos
de 4 de MARÇO a 26 de JUNHO de 1962
Consulte Seu Agente de Viagens ou os loias da

VAÜI6
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N otícias de Rotary
Pnleatra do com panheiro Artur Poland. Diretor da importante firma 
M adeirsira & M etalúrgica A rco íris Ltda na reunião do Y
Club de Lajes, em d ata  de 5 de m aio de 1962, no Club i4

Sr. Presidente 
Companheiros

O patrão é o dono do 
capital e não d a

£tittprê3a:
Inicialmente, é de se consi­

derar das mais louváveis, a 
idéia da participação dos em­
pregados, aos lucros das em- 
prêsas

Considerando-se que o fa­
tor humano, é o mais pre­
ponderante na formação dos 
rendimentos, essa realização 
entretanto, sòmente podería 
ter o desejado êxito, quando 
se efetive livremente, sem a 
ntervenção ou imposição es | 

iatal. Sinão vejamos: 
t

Ao constituir-se uma em- 
prêsa com fins lucrativos, os 
primeiros passos são dad'8 
no sentido de entendimento 
entre diversas pessoas, por 
livre iniciativa, para estudos 
o organização da emprêsa 
em sociedade, regulamenta­
da por condições livremente 
aceitas pelas partes que se 
associarem.

Essa primordial condição, 
é de vital importáicia e bá­
sica par i o fun ionamento 
normal do organismo em 
constituição JAV1\IS, isso 
ocorrerá no entanto quanch 
a participação nos lucros foi 
imposta, porque,inegivelmen

te a tendencia será â  de a 
emprêsa buscar soluções das 
mais diversas, para libertar- 
se de um encargo que não 
aceitou no 6eu todo, ou em 
parte, seja pela forma ou pe­
lo vulto do ônus 
Por outra, a parte beneficiada, 
no caso os empregados, na 
sua grande maioria, difi 
cilmente estarão preparados 
intelectual e psicológicamen 
te ao benefício que lhes ad­
veio por circunstâncias que 
não influiram a sua ativida 
de dentro da emprêsa, como 
sejam-: por dedicação, disci 
plina, ? colaboração ou pro­
dução. vendo-se ainda o em­
pregador obrigado a equipa­
rar o bom e o mau empre­
gado, já que nã« pode omi 
tir-se quanto a êste último

( Continua na 6a página)

Sria. M a r t a  
Mercedes B a g o
Transcorreu ontem, dia 15, 

i passagem de mais um ani­
versário natalicio da pren­
dada srta. Marlene Mercedes 
Baggio, dileta filha da Vva- 
d. Suzana Foleto Baggio.

A distinta aniversariante 
que é dotada de inúmeras 
qualidades que lhe adornam o 
carater é vastamente con­
ceituada no seio da socie­
dade lageana, onde desfruta 
de grande estima.

Enviamos à srta. Marlene 
Mercedes Baggio os nossos 
efusivos cumprimentos pela 
passagem de tão significa­
tiva efeméride.

instalada, em Palhoça, 
1 Seção Especial de 
Construção n* 1' do 2 ' 
Batalhão Rodoviário
Criada no dia 16 de maio, 

foi instalada, no dia 13 de 
junho, em Palhoça SC, a Se­
ção Especial de Construção 
n- (SEC-1), do 2' Batalhão 
Rodoviário, com a finalidade 
de proceder ao estudo e à 
construção do subtrecho 
Palhoça-Queçaba, do trecho 
Florianópolis-Lajes da Rodo­
via BR-36, a cargo do 2' 
Batalhão Rodoviário. Para a 
Chefia da SEC-1 foi designa­
do o 2- Ten R/2 Jacob Edel 
bert Buhrer, que já 6e encon­
trava em Palhoça desem­
penhando trabalhos de cam­
po à frente da Turma de 
Campo n’ 1, agora extinta 
com a criação da nova Se­
ção.

A  PEDIDO

0 nforme noticias quj  nos chegam cia ca­
pitai do Estado, o Deputado Romeu Sebastião 
Neve^ um dos integrantes da bancada da 
Uniã> V^mocratica Nacional na Assembléia 
Legislativa, será candidato à Câmara Federal 
nas p óximas eleições de 7 de Outubro.

\ sua indicação para concorrer ao parla­
mento nacional, partiu dos diretórios udenis- 
tas do Sul do Estado, Capital, oeste, vale do 
Itajaí, além do município de Urubici

Entre duas coisas, prefira a melhor

Consórcio I I I C  -  Cruzeiro i  Sul
~~—  ás suas ordens-------

Diariamente V. Sa poderá se utilizar dos 

confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 

CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 

jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 

de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des­

ta cidade às 7,00 horas da manhã,

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode­

rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO 

SUL, sem preocupação das passagens, utili­

zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 

o mais revolucionário sistema de viagens aé-

T.fiaes, 1B de Junho de ____ _

O Exército constrói
N ova ponte sôbre o Rio no Passo do

Socorro ( S C / n b j

Já se acham bastante a 
diantados, os trabalhos da 
construção, no Passo do So­
corro, limite entre Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul, 
de uma nova ponte para a 
travessia do Rio Pelotas, na 
Rodovia BR 2, no trecho 
Santa Cecília-Lajes-Passo 
do Socorro, a cargo do 2 B 
Rv, cuja necessidade surgiu 
em face do precário estado 
em que se encontrava a an­
tiga ponte rodoviária e que 
fôra construída, há anos pas­
sados, pelos Estados de San­
ta Catarina e Rio Grande do 
Sul. sob condições técnicas 
hoje em dia desatualizadas 

A nova Ponte rodoviária em 
construção apresenta condi 
ções técnicas recomendadas 
para as obras de arte espe­
ciais para estradas de Clas­
se I. Tem ela um vão total 
de 200 metros, com dois en­
contros, seis pilares interme­
diários. com a altura má­
xima de 19 metros e com 
uma pista de rolamento com 

8,20 metros de largura. O 
sistema estático da nova pon­
te é constituído de dois pór­
ticos ligados entre sí e aos

encontros por três viguru 
isostáticos

Para construção da nova 
ponte sôbre o Rio Pelotas e 
que fará ligação dos Estados 
do Rio Grande do Sul e San­
ta Catarina, está sendo em­
pregado o cimbrainento m*. 
tálico constituído de tubi* 
c*e aço galvanizado de uma 
e meia polegadas de diâme­
tro, tendo em vista a rapidez 
da montagem do mesmo, pos 
sibilitando a construção da 
ponte em menor espaço ii« 
tempo.

Essa ponte foi iniciada em 
fins de 1958 e paralizada em 
1960 por falta de verba, ten­
do sido reiniciada em 27 de 
dezembro de 1961. Espera-se 
que sua conclusão se verifi­
que até outubro do corrente 
ano. Os serviços, sob regime 
de administração direta, es 
tão a cargo do 2‘ Batalhão 
Rodoviário, com sede em La­
jes, por delegação do Depar­
tamento Nacional de Estra 
das de Rodagem à Diretoria 
de Vias de Transporte. 0 
custo total dessa obra de ar­
te está estimado em 35 mi­
lhões de cruzeiros.

Circular recebido
OF. C1R. N-

Florianópolis, 2 de junho de 1962 
limo. Sr. Jornali6ta 
José Baggio 

Lages. - S.C-
Tenho a honra de comunicar a V. Sa. que em da 

de 1* do corrente, assumi a Secretaria de Educação e Cul 
tura, indicado pelo Movimento Trabalhista Renovador.

Na oportunidade, colocando-me à sua disposição, a- 
presento-lhe os meus protestos de perfeita estima e eleva 
da consideração.

Rubens Nazareno Neves

EXPRESSO CURITIBA LAJES E l .
Horário Diário Noturno

A Emprêza comunica que a partir do dia 

1' de Julho iniciará um novo h orá r io  com parti­

da de Lajes às 20 hrs e de Curitiba às l8 brs. 

Contando com a colaboração de todos a Em- 
preza agradece.

A DIRETORIA

reas. Você viaja agora e paga a passagem 

em suaves mensalidades.

TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada 
vez meihor-

Para reservas e compras de passagens 

procurem a Agência nesta cidade, à rua Pre­

sidente Nereu Ramcs, 84 ou pelo fone 214.

0  n p  l S / T r r r r r í n r r r r r  ap resen ta  a m a n h ã  (domin9°)
v  V 1 I I C  i U U i U J U U I U  à s  7 e 9,15 horas

â deslumbrante pelicula da Coíumbia Pictures

Quem Era Aquela Pequena!
j com  Tony Curtis, D ean M aríim e

Janet Leigh -1 _> -
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